
LIGA
O P E R Á R I A 

Informativo Oficial do Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da Construção de Belo Horizonte, Lagoa Santa, Nova Lima, Raposos,  
Ribeirão das Neves, Sabará e Sete Lagoas - Tel: (31) 3449.6100 - Rua Além Paraíba, 425 - Lagoinha - BH - www.sticbh.org.br   /   twitter.com/sticbh      

Sub-sede:   Sete Lagoas: Rua Alarico de Freitas, nº 69 - Boa Vista - Tel: (31) 3776.7710
24.02.2016

Filiado a Federação dos Trabalhadores na Indústria da Construção e Mobiliário de Minas Gerais - FETICOM-MG

Todos à assembleia
Terça, 01/03,  às 18:00h  

Na sede do Marreta: Rua Além Paraíba, nº 425 - Lagoinha

Companheiros e companheiras da Construção Civil é hora de decisão:

Depois de quatro meses de 
intensas negociações e várias 
greves pipocas, onde algumas 
arrancaram antecipações salarias, 
o irresponsável presidente do 
sindicato patronal apresentou 
uma contra proposta através do 
advogado do Sinduscon-MG, 
que deve ser apreciada pela 
categoria.

Por isso, o Marreta convoca 
todos e todas, para a grande 
assembleia do dia 1º de março 
(terça-feira), às 18 horas, é 
importante a presença de todos, 
pois precisamos decidir os rumos 
de nossa Campanha Salarial de 
2015, que está em aberto desde 
o dia 1º de novembro de 2015. 
Durante esse período os sanguessugas dos patrões 
evitaram ao máximo comparecer em reuniões de 
negociações, até mesmo no MPT- Ministério Público 
do Trabalho, pensando com isso que iria nos vencer 
pelo cansaço e pagaram pra ver.

A categoria respondeu prontamente o chamado 
do Marreta e realizou várias greves pipocas em BH e 

Região, atingindo grandes empresas como: Caparaó, 
Direcional, Concreto, MRV, Casa Mais, Patrimar, 
KTM, PHV e etc., com isso forçou a diretoria do 
Sinduscon a recuar da sua posição de querer cortar 
direitos e a oferecer um índice.

Por tanto, não fique de fora, venha e convoque 
todos da obra, pois essa assembleia é decisiva!

Operários da Direcional em greve de ocupação arrancam direitos

Compareçam a Grande Assembleia Geral da categoria, 
para apreciar a contra proposta patronal!



 106,7 FM
 Rádio Favela 

Todos os sábados 
de 8 às 10 horas  

na Rádio Favela FM 

Ouça o Programa 
“Tribuna do 
Trabalhador” Todos os sábados de  

8 às 10 horas  
Whatsapp ou torpedos: 

9661-1067

Telefones:
3263-1300
3282-1045

Operários da MRV
Os operários da MRV mostraram disposição e 

muita determinação ao arrancarem da empresa uma 
antecipação de 6% nos salários, eles atenderam ao 
chamado do Marreta e realizaram greve de 3 dias 
no canteiro de obras do bairro Califórnia, forçando 
com isso que a epresa deixasse de lado a paralisia 
do Sinduscon-MG (sindicato dos patrões), que até 
agora não apresentou nenhuma proposta favorável 
aos trabalhadores, estão é querendo cortar direitos 
adquiridos com muita luta.

KTM – Operários arrancam com greve 
antecipação e exigem respeito

Na obra do SESI/SENAI no bairro do Horto há 
mais de 300 operários e a maioria reclamavam do 
tratamento e isso foi o estopim para a deflagração da 
greve por dois dias (11 e 12 de fevereiro último). Os 
companheiros pararam dentro da obra e telefonaram 
para o Marreta que chegou junto e formou uma 
comissão de operários para a negociação.

A KTM empresa que atua na área de limpeza 
urbana de BH, mas que também atua também no ramo 
da construção civil, os operários ao verem o exemplo 
de luta dos companheiros da Direcional, realizaram 
greve e também arrancaram uma antecipação salarial 
de 6% retroativo a 1º de novembro de 2015, a empresa 
também terá que mudar a forma no tratamento que 
dar aos operários e entregará a cesta básica em casa.

Direcional Engenharia 
Os operários da Direcional deram um magnífico 

exemplo de luta em nossa campanha salarial, pois 
atenderam desde o primeiro momento o chamado 
do Marreta deflagrando 9 dias de greve no final de 
novembro e início de dezembro de 2015, como o 
Sinduscon-MG está inflexível e a greve foi realizada 
para pressioná-lo a oferecer alguma coisa. Mesmo 
com a mostra de determinação a empresa desafiou os 
operários e cortou os dias parados, o que revoltou os 
trabalhadores, que ao constatarem o corte dos dias, 
realizaram ais 4 dias de greve e arrancaram o imediato 
pagamento dos dias parados em nov./dez. e ainda uma 
antecipação de 5% nos salários para os mais de 2.500. 

Esse exemplo demonstrou na prática o que o Marreta 
tem colocado em seus boletins: “Em tempos de crise, 
perde menos quem luta mais” por isso convocamos 
a categoria a não baixar a guarda e manter lutando 
contra a exploração patronal.

Construtora Casa Mais
Os operários da Casa Mais realizaram greve na 

última quarta-feira (17) na obra  do bairro San Marino 
em Rib. das Neves, para exigirem que a empresa 
pagasse imediatamente as cestas básicas em atraso, 
os prêmios de produção e uma antecipação salarial.

Com o apoio do Marreta os operários formaram 
uma comissão de negociação e arrancaram da 
empresa uma antecipação de reajuste salarial de 
6%, o imediato pagamento do prêmio de produção 
e das cestas em atraso. Não deu outra a “gata miou”, 
mas teve que depositar no mesmo dia os prêmios e a 
entregar as cestas básicas dos operários.

Essa obra da Casa Mais é mais uma do projeto 
“Minha casa, minha Vida”, que serve só para desvios 
de recursos, para beneficiar políticos e grandes 
empreiteiras as custas do sangue e suor dos operários.

Construtora Concreto
A escravocrata Construtora Concreto continua com 

a velha prática de tentar colocar os operários contra o 
Marreta - principalmente depois da demonstração de 
combatividade e determinação de lutar na abertura de 
nossa campanha salarial de 2015/2016. Os operários 
da obra da Contorno, pararam e os “capitães do 
Mato” dos engenheiros e encarregados tiveram que 
descarregar caminhões de bancadas granito e vasos 
sanitários, isto porque para esta corja trabalhar 
pesado é como se fosse um crime e humilhação e ai 
segue perseguindo os operários. Estão instigando os 
operários, falando dos dias parados que foram cortados 
arbitrariamente, mas isso é simples companheiros, os 
operários da Direcional fizeram a empresa pagar os 
9 dias cortados, impondo mais 4 dias de paralisação 
e ainda arrancaram uma antecipação salarial de 5%.

Só com luta iremos garantir os nossos direitos: 
“Perde menos, quem luta mais.” Não faça o jogo do 
patrão! 


